
Servidores vão à Justiça por erro 
no adicional noturno em Paulínia
Disputa gira em torno de cálculo inadequado do benefícicio que resulta em perdas financeiras significativas  PÁGINA 06

SEM PREVISÃO

OPERAçÃO EM SuMARé

uMA DéCADA 

DE ZERO A DEZ ANOS

divulgação

divulgação

divulgação

Uma moção de apelo aprovada pela Câmara de Nova Odessa cobra providências 
do Governo do Estado para que retome as obras da sede da delegacia de Polícia 
Civil, na rua Carlos Botelho. O documento é de autoria do vereador Sílvio Natal, o 
Cabo Natal (PP). No documento, o parlamentar pede que a Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado dê continuidade às obras paralisada há meses.            PÁGINA 05

O Mercado Livre, gigante do comércio digital, anunciou que a maioria das vagas 
em sua nova operação em Sumaré será destinada a pessoas que não possuem o 
ensino médio completo. A empresa também pretende aumentar o quadro de PC-
Ds (Pessoas com Deficiência) na unidade sumareense. Essa medida visa promo-
ver a inclusão e diversificar o quadro de funcionários. A empresa vai gerar cerca 
de 3 mil empregos, sendo 46% deles para mulheres.                                             PÁGINA 07

O Estado de São Paulo está lidando, nos últimos dias do outono, com as consequên-
cias impostas pela persistência de uma massa de ar quente e seco que atua em boa 
parte do país. O período de estiagem deve se intensificar com a chegada do inver-
no. Nos cinco primeiros meses do ano, Sumaré registrou 363 milímetros de chu-
vas, o pior resultado desde 2013, quando o levantamento teve início.             PÁGINA 03

Continua o cronograma de entrega dos kits gratuitos de uniformes escolares de 
inverno para os mais de 5,3 mil alunos da rede municipal de ensino de Nova Odes-
sa. Durante as entregas gradativas nas 25 unidades da rede, o prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), vem destacando o efeito colateral positivo da entrega 
de uniformes para todos os alunos: a segurança das crianças de zero a dez anos 
atendidas pela prefeitura.                                                                                                 PÁGINA 08

Cabo Natal cobra retomada das 
obras da delegacia de N. Odessa

Mercado Livre vai ampliar 
vagas para pessoas com 

ensino incompleto

Sumaré fecha outono com pior 
volume de chuvas desde 2014

uniforme escolar garante 
segurança e igualdade entre 

alunos, aponta Leitinho
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“Criança não é mãe” é um slogan 
para tentar enfrentar mais um 
grande ataque aos direitos hu-

manos no Brasil, aquele que agora quer 
impedir o acesso ao aborto legal e ain-
da criminalizar o que hoje é um direito.

Uma criança não deveria ser obrigada 
a ser mãe. Esse é o ponto.

No dia 12 de junho, o deputado Arthur Lira 
conseguiu aprovar em manobra rapidíssima o 
requerimento de urgência para o Projeto de Lei 
1904/24, conhecido como PL da Gravidez In-
fantil. Esse projeto propõe que seja criminali-
zada a interrupção da gravidez quando acima 
de 22 semanas, equiparando o procedimento a 
um homicídio.

Uma gravidez que precisa ser interrompida as-
sim tardiamente refere-se a situações que acon-
tecem especialmente com crianças e adolescen-
tes que foram abusadas, porque podem demorar 
para entender o resultado do abuso e descobrir a 
gravidez, já que muitas vezes ainda nem tinham 
tido sua primeira menstruação. Elas podem mo-
rar longe de hospitais e serviços de saúde, não ter 
renda nem autonomia para chegar ao serviço de 
saúde – só cerca de 3% dos municípios têm ser-
viço de aborto legal no sistema público. Desta-
que: são ainda crianças.

Há uma campanha para reagir a isso, lembran-
do: criança não é mãe.

O aborto legal no Brasil só é permitido se re-
sultado de estupro, risco de vida para a pessoa 
gestante — nestes dois casos, a lei é de 1940 — 
ou se provada anencefalia fetal. Esses casos de 
gestações mais avançadas normalmente se en-
quadram nos dois primeiros casos, tanto resul-
tado de estupro quanto risco de vida para a ges-
tante, pois normalmente quem sofre esse tipo 
de agressão sexual é menor de 14 anos. Não há 
limite de tempo prescrito nesses casos para fa-
zer o aborto, mas o que existe é a previsão de 
que não seja criminalizado. E é isso que esse PL 
quer reverter, como lembra a ministra da Mu-
lher, Cida Gonçalves.

A maior parte das agressões sexuais no Brasil – 
entre 70 e 80%, a depender da pesquisa – aconte-
ce contra meninas e adolescentes, especialmen-
te cometida por parentes e pessoas conhecidas 
ou que coabitam, muitas vezes de modo repetiti-
vo ao longo dos anos, aumentando a chance de o 
abuso levar à gravidez. São crianças que podem 
ser abusadas por anos a fio e que muitas vezes ja-
mais denunciam, pois o agressor é um parente.

Os dados do Fórum de Segurança Pública re-
velam que foram registrados no sistema policial 
em 2022 cerca de 75 mil casos de estupro. Con-
siderando que apenas cerca de 10% dos casos 
são denunciados à polícia, estima-se um núme-
ro muito maior desse tipo de crime. São inúme-
ras as pesquisas no campo da saúde e da segu-
rança pública que apontam que a maioria das ví-
timas são crianças ou adolescentes menores de 
14 anos, consideradas vulneráveis diante da lei. 
Elas teriam direito ao aborto porque foram estu-

pradas, e também porque levar a termo a 
gestação as coloca em risco de vida. A gra-
videz é um risco, e o aborto as protegeria.

Recentemente, outros ataques aos dire-
tos reprodutivos vieram inicialmente de 
dois lados: a Prefeitura de São Paulo in-
terrompendo os serviços de aborto legal 

de referência do Hospital Vila Nova Cachoeiri-
nha, e o Conselho Federal de Medicina que bai-
xou uma normativa afirmando que médicos não 
deveriam fazer abortos em gestações acima de 22 
semanas pelo método da assistolia fetal (aque-
le que é recomendando pela Organização Mun-
dial da Saúde). Essas situações são muito graves, 
pois o hospital de Vila Nova Cachoeirinha é um 
dos poucos de referência para esses casos, e um 
dos raros locais no País que fazia essa interrup-
ção em estágios mais avançados da gravidez. A 
decisão do prefeito gerou a atuação do Ministé-
rio Público obrigando a volta do serviço.

O caso do Conselho de Medicina é ainda mais 
aterrador. O conselho não só fez uma resolução 
desastrosa, como perseguiu inclusive profissio-
nais que atuaram dentro da lei para atender jo-
vens que tinham direito ao aborto. O Superior 
Tribunal Federal suspendeu por liminar a deci-
são do Conselho Federal de Medicina, exatamen-
te porque ela conflitava com a legislação vigente.

Mas agora um novo ataque a esse direito: um 
projeto de lei construído por uma bancada con-
servadora que prevê penas de homicídio para 
quem fizer esse aborto tardio. O projeto igno-
ra completamente quais são as situações reais 
em que isso acontece. Os defensores da famí-
lia e dos costumes estão atacando, novamen-
te, o direito das meninas e adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade, a maior parte delas, 
meninas negras.

Fico pensando: por que será que a vida de um 
feto vale sempre mais que a vida de uma criança 
pobre para políticos conservadores? São as pes-
soas mais pobres, negras e vulneráveis, e que por 
vezes demoram a ter acesso ao serviço de saúde, 
que serão efetivamente afetadas por esse imen-
so retrocesso.

O Brasil é reconhecidamente um país machis-
ta e desigual. As desigualdades de gênero e raça 
são visíveis e notáveis. A violência contra mu-
lheres e pessoas que gestam pode ser promovi-
da inclusive por órgãos que deveriam cumprir 
a lei ou legislar em nome de avanços importan-
tes no campo dos Direitos Humanos, mas in-
vertem os sentidos. Tais políticos conservado-
res apelam à ideia de defesa da vida para atacar 
os direitos das pessoas mais vulneráveis. Pare-
ce que essa votação sumária, sem contagem de 
votos e de modo sub-reptício, foi feita para que 
Arthur Lira mostre seu poder e o poder de um 
congresso conservador.

Novamente, vamos depender do STF e de ou-
tros órgãos do Judiciário para tentar barrar es-
se descalabro, mas com muito temor de só ver-
mos retrocesso.

Fico pensando: quais são as vidas que contam?

Criança não é mãe! Novos 
ataques aos direitos das pessoas 

que sofrem violência sexual
Heloísa Buarque de Almeida  é professora da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP/Jornal da USP

n  cHARGE

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2736
Quinta-feira, 13 de Junho de 2024

Concurso 3128
Quinta-feira, 13 de Junho de 2024

Concurso 2674
Quarta-feira, 12 de Junho de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2633
Quarta-feira, 12 de Junho de 2024

Concurso 6461
Sábado, 08 de Junho de 2024

11  17  24  26  35  43

03  09  12  40  47  50

20  31  38  40  43  50

01   02   05   08   09
10   11   13   14   16
17   18   20   21   24

03   05   09   13   14
16   18   21   28   34
40   46   51   52   60
80   81   90   94   99

47   49   57   64   69

clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 15 o    l    máxima 32o

Faleceu, na manhã de sá-
bado, 8 de junho, Maria 
da Conceição Tavares 

(1930-2024), professora nasci-
da em Portugal que se tornou 
uma das maiores referências 
internacionais no debate so-
bre a macroeconomia.

Severa crítica do neolibera-
lismo – concebido na década 
de 1940 e colocado em prática 
a partir dos anos de 1970 – Ta-
vares combinava erudição, luci-
dez, combatividade e eloquên-
cia em suas aulas. Decerto os in-
ternautas terão visto dezenas de 
registros de suas falas contun-
dentes, dentro e fora da Univer-
sidade, dentre as quais a céle-
bre entrevista ao programa Ro-
da Viva, na TV Cultura, em 1995.

Um dos ensinamentos le-
gados pela pensadora foram a 
clareza e objetividade de seus 
diagnósticos e proposições. E 
é justamente por reconhecer 
minhas lacunas teóricas e li-
mitações na prática docente 
que, durante os últimos semes-
tres letivos, tenho recorrido a 
valiosas sínteses, extraídas de 
discursos incisivos formulados 
por essa intelectual militan-
te, tais como: “Este é um cur-
so rebelde”, ou “Só faz de con-
ta que a política não interessa 
quem manda”, ou “Ser cidadão 
[norte] americano quer dizer 
ter dois símbolos de mercado: 
uma carteira de automóvel e 
um cartão de crédito”.

Na entrevista concedida ao 
Roda Viva, quase três décadas 
atrás, encontramos uma de 
suas sínteses mais conhecidas, 
relacionada à maneira à qual 
nos habituamos a infraviver: “A 
economia que não se preocupa 
com justiça social é uma econo-
mia que condena os povos a is-
so que está ocorrendo no mun-
do inteiro: uma brutal concen-
tração de renda e de riqueza, o 
desemprego e a miséria”.

Dez anos antes, ela obser-
vara em um ensaio que “até 
1981, só a política econômica 
da Inglaterra apoiava declara-
damente a moeda [norte] ame-
ricana”. Entretanto, no trans-
correr daquela década, pouco 
a pouco “todos os países de-
senvolvidos do mundo, quais-
quer que fossem seus governos 
– socialistas, social-democra-
tas, conservadores etc.”, esta-
vam “praticamente alinhados 
em termos de política cambial, 
política e taxa de juros, políti-
ca monetária e política fiscal” .

A cada vez que parte uma in-
telectual e professora do porte 
de Maria da Conceição Tava-
res, a gente se sente meio ór-
fão de lutas e ideias. Sim, por-
que criticar o país com o devi-
do embasamento é uma forma 
de ser e agir de modo coerente 
e inclusivo.

Dentre as leituras e escutas 
que pude fazer, Maria da Con-
ceição Tavares está no panteão 
(particular) ocupado por Ma-
ria Isaura Pereira de Queiroz, 
Marilena Chauí, Sonia Kruppa 
e Wanda Antunes – para men-
cionar apenas algumas das 
mulheres que protagonizam 
o pensamento crítico, articu-
lado à postura combativa, e es-
timulam a ação transformado-
ra dos livros e da sala de aula.

Maria da 
Conceição 

Tavares, 
presente!

Jean Pierre chauvin
é professor da Escola de Comunicações 

e Artes (ECA) da USP/Jornal da USP
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (369)
 Inovação (c)

Caso a organização tenha conseguido 
caracterizar o seu DNA com a cultura da 
inovação, suas chances de sucesso cres-
cem exponencialmente. Sabemos que pro-
fissionais com conhecimentos, origens e 
vivências diferentes aumentam a capaci-
dade de inovação da organização. 

A inovação disruptiva é a conheci-
da como radical, no livro “DNA do Ino-
vador” os autores no ensinam, ou indi-
cam as habilidades necessárias para se 
tornar um inovador, são elas: Associar 
(é uma competência cognitiva chama-
da pensamento associativo, que viabili-
za aos inovadores fazerem “ligações de 
campos do conhecimento, problemas 
e ideias que, para outros, não têm re-
lação entre si”), Questionar, Observar, 
Networking e Experimentar.

Todavia, se temos aqui disseminado que o 
pulo do gato é saber fazer parcerias, como fa-
zê-las? Antigamente uma empresa qualquer 
acoplava a estrutura de uma startup, e voi-
là: somos inovadores em busca de soluções 
nunca pensadas pelo mercado”, isso mudou. 

As parcerias evoluíram, hoje, não ra-
ro grandes grupos empresariais possuem 
aplicam diversos modelos de parcerias a 
fim de atingir seus objetivos para se man-
terem a frente no mercado que atuam.

Essas parceiras são denominadas de “ino-
vação aberta”, trata-se de uma mudança es-
tratégica. Por quê? Porque as empresas pos-
suem áreas empenhadas em performance e 
a inovação aberta não busca resultados no 
dia a dia e sim cooperação com outros cére-
bros a fim de encontrar soluções que lhes se-
jam adequadas para o médio e longo prazo.

 Vejamos algumas modalidades de par-
cerias que rodam hoje no mercado: 

a) Cooperação científica.
b) O licenciamento de tecnologias, seja 

de dentro para fora da organização, seja de 
fora para dentro da organização.

c) A transferência de tecnologia que não 
foi patenteada por alguma organização, no 
entanto, ela existe.

d) A aceleração e incubação de em-
presas, são locais, berços incubadores 
de empresas onde a inovação aberta es-
tá presente.

e) A Aplicação conjunta de tecnologias, 
ou seja, a tecnologia já foi desenvolvida, no 
entanto, se concebe oportunidades merca-
dológicas de aplicações conjuntas (exem-
plo; EMBRAPII etc.).

f) Compartilhamento de ativos, físicos 
ou não. No caso digital, temos alguns la-
boratórios OPEN LABs.

g) A co-criação de soluções seja com 
clientes, seja com fornecedores etc.

h) Hackathons, eventos que reúnem pro-
gramadores, designers e outros profissio-
nais ligados ao desenvolvimento de soft-
ware para uma maratona de programa-
ção, cujo objetivo é desenvolver um soft-
ware ou solução tecnológica que atenda a 
um fim específico. Geralmente as empre-
sas premiam os vencedores e saem dali 
com uma solução disruptiva. 

i) Crowdsourcing, a agregação de 
grande quantidade de experts para ge-
rar soluções.

j) Crowdfunding, a agregação de gran-
des financiadores para financiar novos 
projetos e desenvolvimentos.

k) Equity Crowdfunding, é a junção de 
pessoas para investirem numa startup.

l) Funding, ou seja, o fomento orques-
trado por governos para promover o pro-
gresso e crescimento de diversos merca-
dos, são políticas pautadas pela necessi-
dade de setores específicos. 

m) Spin-offs se originam de uma organi-
zação já estabelecida, geralmente quando 
esta identifica uma oportunidade de negó-
cio fora de sua área principal de atuação, 
mas com potencial de crescimento consi-
derável. Surgem a partir de uma empresa-
-mãe, que pode ser uma corporação, uni-
versidade ou centro de pesquisa. Operam 
de forma independente da empresa-mãe, 
com gestão e estrutura próprias. Geral-
mente se concentram em um nicho de 
mercado ou em uma tecnologia específi-
ca diferente da área de atuação principal 
da empresa-mãe. As vantagens são: Pa-
ra a empresa-mãe: Permite explorar no-
vas oportunidades de negócio, diversifi-
car o portfólio e gerar novas fontes de re-
ceita. Para a spin-off: Acesso a recursos e 
expertise da empresa-mãe, maior credi-
bilidade no mercado e maior potencial de 
crescimento.

n) Consórcio para desenvolver inova-
ção em conjunto.

o) A Colaboração pura e simples é uma 
das formas de se fazer inovação aberta, as 
soluções não são protegidas e geram resul-
tado para todos.

p) Joint Ventures quando se junta com-
petências é vista como inovação aberta. 

q) M & A.
r) E por fim, mas não por último pode-

mos ter a combinação de diversos dos mo-
delos acima. 

Conclusão: Para a inovação não se aplica 
a expressão idiomática “One size fits all”.

Entre tempo seco e quente, 
Sumaré fecha outono com pior 
volume de chuvas desde 2014
De janeiro a maio choveu 363 milímetros no município, cerca de 53% menos do que os 769 milímetros 
registrados em 2023, conforme dados do levantamento pluviométrico realizado pela concessionária BRK

O Estado de São Paulo 
está lidando, nos últimos 
dias do outono, com as con-
sequências impostas pela 
persistência de uma mas-
sa de ar quente e seco que 
atua em boa parte do país. 
Na região sudeste perma-
necem características de 
céu claro e temperaturas 
elevadas para a época do 
ano. Para completar o ce-
nário, o balanço pluviomé-
trico dos cinco primeiros 
meses do ano apontou o se-
gundo pior resultado da sé-
rie histórica registrada pe-
la BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto em Sumaré, 
com somente 363 milíme-
tros de chuvas.

De acordo com o Cepa-
gri (Centro de Pesquisas 
Meteorológicas e Climáti-
cas Aplicadas à Agricultu-
ra), da Unicamp (Universi-
dade Estadual de Campi-
nas), a tendência é de que 
as atuais condições climá-
ticas perdurem até o pró-
ximo dia 20, justamente 
quando teremos o início 
do inverno, a estação mais 
fria do ano. Estamos tam-
bém no período de estia-

da condição atual, é im-
portante frisar que a nos-
sa operação segue em con-
dições de normalidade no 
município, assim como os 
mananciais que nos abas-
tecem”, destaca Makino.

JOGaNDO JuNtO pela ÁGua
Em períodos de estia-

gem e com o clima mais 
quente do que o normal, o 
reforço de atitudes volta-
das ao consumo conscien-
te é bem-vindo como for-
ma de contribuir na pre-
servação dos recursos hí-
dricos e atravessar o pe-
ríodo mais seco do ano. A 
BRK mantém orientações 
sobre o tema no site da 
campanha Jogando Jun-
to pela Água (www.jogan-
dojuntopelaagua.com.br).

Entre as dicas estão fe-
char a torneira na hora de 
escovar os dentes ou de en-
saboar a louça, substituir a 
mangueira por baldes pa-
ra a lavagem de veículos e 
aproveitar a água da lava-
dora de roupas para lim-
peza de quintais. No site há 
também informações sobre 
o volume mensal de chuvas 
na cidade e a condição dos 
mananciais que abastecem 
o município, que é atuali-
zada semanalmente. 

Nesta semana, o rio Ati-
baia opera com nível de 
1,75 metro, enquanto o 
mínimo necessário para a 
operação é de 1,20 metro. 
Já a represa do Marcelo es-
tá com 96% de sua capaci-
dade, diante de um míni-
mo necessário de 38%. As 
represas do Horto 1 e Hor-
to 2 operam com 100% e 
86% de suas capacidades 
respectivamente. Os míni-
mos necessários, nessa or-
dem, são de 64% e 62%. To-
dos se encontram em con-
dições normais.

Estiagem deve se intensificar com a mudança de estação e a chegada do inverno, no dia 20 de junho

divulgação
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gem, quando há um volu-
me ainda menor de chuvas, 
situação que deve durar até 
a metade de outubro.

“Assim como tivemos um 
verão com ondas de calor 
atípicas, que elevaram as 
temperaturas médias em 
cinco graus centígrados 
acima do normal para o pe-
ríodo, o cenário se repetiu 

no outono. Isso nos levou 
a um consequente e natu-
ral aumento do consumo 
de água por parte da popu-
lação”, afirma Daniel Ma-
kino, gerente de eficiência 
operacional da BRK.

eStIaGeM JÁ teVe INíCIO
O período de estiagem 

se intensifica com a mu-

dança de estação e a che-
gada do inverno, no dia 20 
de junho. Contudo, a que-
da no volume de chuvas 
nos primeiros cinco me-
ses de ano foi acentuada 
e antecipou os meses de 
escassez pluviométrica. O 
balanço dos cinco primei-
ros meses do ano registrou 
363 milímetros de chuvas, 

o pior resultado de Suma-
ré desde 2013, quando o le-
vantamento teve início.

“É um resultado que nos 
chama a atenção especial-
mente porque é um cená-
rio diferente do que tive-
mos em 2023, quando re-
gistramos mais que o do-
bro de chuvas, com 769 mi-
límetros. Contudo, apesar 
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Bruna Borges 
e luiz Dalben

Thiago e 
adriana Ramalho

Daniela Frias e 
Relton Pereira

Débora Mikaelle e 
Henrique do Paraíso

Mônica e 
Hugo Rikato

Flávio de oliveira 
e Natália Tucci

letícia cassita 
e Thiago alves

Diego Rocha e 
Kátia Frias

Paulo Roberto e 
ana Maria da silva

Wagner silva e Beatriz 
Paniagua de oliveira

Maria dos anjos 
e Zezé Gomes

Rafaela cordioli 
e Neto Braga

alex e 
Neire Faveri 

Welington da Farmácia
 e Elaine Pereira

Hélio e 
Nelva Pinheiro

Gislaine Frias Pizarro 
e salomão Pizarro

lilian e Eleandro 
Francisco silva

andré e 
claudia Pereira

Juliana e 
Di serra

Kleber de oliveira 
e Tamires Pinheiro

Éder Dalben e 
camila Penachin 

ahine de Paula e 
luiz Boiago Jr.

Vagner Dellabarba e 
laís lacava

João Paulo 
e sangela Dias 

Juliana Terra e 
claiver Tavares

Thalita Biondo cordioli
 e Jacir cordioli Jr.
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Casais celebram o Dia dos Namorados

Na última quarta-feira, 12 
de junho, os casais ce-

lebraram o Dia dos Namo-
rados. A data é uma forma 
de declarar e compartilhar 
os sentimentos com aqueles 
que compartilhamos a vida. 
Não importa a fase ou o ti-
po de relacionamento: o im-
portante é celebrar o amor! E 
para marcar o dia, que pode 
ser considerado por muitos 
um dos mais românticos do 
ano, o Tribuna Liberal pu-
blica fotos de alguns casais 
da região para comemorar 
esse dia tão especial.

João Paulo e 
carla Toledo
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Uniforme escolar 
gera segurança e 
igauldade entre 
alunos, diz LeitinhoCidadesDOMINGO
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Ato médico x procedimento estético
Acaba de sair na mídia o caso “peeling 

de fenol” que causou a morte de Henrique 
Silva Chagas de apenas 27 anos. 

É um procedimento estético que foi tra-
tado como um procedimento minima-
mente invasivo, mas tal procedimento não 
é minimamente invasivo ao contrario se 
trata de um procedimento com riscos de 
alergia, riscos cardiológicos etc.

Os exames pré procedimento são indis-
pensáveis e não foram realizados, além 
dos exames é preciso que o ambiente es-
teja preparado com obediência às normas 
sanitárias e estrutura para imediata inter-
venção de suporte à vida, em caso de in-
tercorrências.

O Conselho Federal de Medicina (CFM) 
já se posicionou que somente médicos der-
matologistas podem realizar esse tipo de 
peeling, por ser considerado invasivo.

Segundo um levantamento realizado 
pelo Conselho Federal de Medicina (CFM), 
no período de 2012 a 2023 foram registra-
dos no País cerca de 10 mil boletins de 
ocorrência e processos judiciais cuja mo-
tivação foi o crime de exercício ilegal da 
medicina. O estudo levou em conta núme-
ros oficiais do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) e das Polícias Civis de 22 estados. 
https://portal.cfm.org.br/noticias/conse-
lho-federal-de-medicina-alerta-por-lei-
-procedimentos-esteticos-invasivos-de-
vem-ser-executados-apenas-por-medicos.

A população precisar de um alerta acer-
ca sobre procedimentos e substâncias que 
podem levar à sérias complicações, como 
a morte, quando usada de forma equivo-
cada e por profissional não habilitado.

A Constituição da República Federati-
va do Brasil, promulgada em 1988, deter-
mina que: 

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, 
sem distinção de qualquer natureza, ga-
rantindo-se aos brasileiros e aos estran-
geiros residentes no País a inviolabilida-
de do direito à vida, à liberdade, à igualda-
de, à segurança e à propriedade, nos ter-
mos seguintes:

[...] XIII – é livre o exercício de qual-
quer trabalho, ofício ou profissão, aten-
didas as qualificações profissionais que 
a lei estabelecer.

Em 10 de julho de 2013, foi editada a Lei 
nº 12.842, que dispõe sobre o exercício da 
Medicina. Tal lei estabelece que:

[...] Art. 4º São atividades privativas do 
médico: [...] III - indicação da execução e 
execução de procedimentos invasivos, 
sejam diagnósticos, terapêuticos ou es-
téticos, incluindo os acessos vasculares 
profundos, as biópsias e as endoscopias.

Qualquer procedimento invasivo, ain-
da que mínimo, deve ser feito pelo mé-
dico especialista, pois cada pessoa, cada 
ser humano tem características e respos-
tas individuais, e as reações imprevisíveis 
podem ocorrer.

Outra legislação que deve ser destacada 
é a Lei nº 12.842/2013 que estabelece que 
ato invasivo é privativo do médico.

Instante a busca pela “beleza”, tal pro-
cura deve sempre estar em sintonia com 
a saúde, segurança e cuidado com a vida. 
Riscos como esse que ocorreu com o jo-
vem em destaque não devem ocorrer sob 
hipótese alguma.

Depois de ganhar 620 
mudas de árvores frutífe-
ras e nativas do Brasil, o 
futuro parque socioam-
biental, em fase de implan-
tação pela prefeitura na re-
gião do Parque Perón, ga-
nha agora uma nova cama-
da de verde. Servidores das 
secretarias de Meio Am-
biente e Desenvolvimen-
to Sustentável e de Servi-
ços Urbanos plantam gra-
ma às margens da nascen-
te do curso d’água em tor-
no do qual a cidade surgiu. 
A ação começou nesta ter-
ça-feira (11) e se estenderá 
por cerca de 12 dias.

Segundo a Secretaria 
de Meio Ambiente, estão 
sendo plantadas ao todo 
11 mil metros de grama no 
local. Após isso, haverá o 

plantio de mudas para de-
coração ornamental.

O novo parque está sen-
do implantado na altura da 
Avenida Antônio da Cos-
ta Santos, entre a rua Ca-
choeira Paulista e a Rua 
Um. Com cerca de 14 mil 
metros quadrados, conta-
rá com playground, quios-
ques, academia ao ar livre 
e pista de caminhada co-
nectada ao Corredor Me-
tropolitano. As informa-
ções são da Secretaria de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável.

Um dos pontos altos da 
obra diz respeito a ques-
tões históricas e ambien-
tais: a preservação da nas-
cente do Ribeirão Jacuba, 
curso d’água ligado às ori-
gens do município, às lu-
tas pela emancipação e 
considerado o principal 
do município. 

A nascente do Jacuba 
surge no Perón, atravessa 
diversos bairros, tais como 
Jardim Santa Emília e Vila 
Inema, passa pelo Parque 
Socioambiental Remanso 
das Águas, cortando o mu-
nicípio até encontrar o Ri-
beirão Quilombo, já em Su-
maré, de acordo com a Se-
cretaria de Meio Ambiente. 
Atualmente, levantamento 
da Secretaria de Meio Am-
biente mostra que há 109 
nascentes em Hortolândia.

O projeto de revitaliza-
ção é acompanhado pelas 
secretarias de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável e de Obras. Os 
recursos são do FID (Fundo 
Estadual de Defesa dos In-
teresses Difusos) do Gover-
no do Estado de São Paulo. 
A placa afixada no local in-
forma que o investimento é 
da ordem de R$ 926,5 mil.

Hortolândia planta grama 
na região do Parque Perón

Futuro parque socioambiental na região do Parque Perón ganha nova camada verde

14 MIL MetROS qUaDRaDOS 

divulgação

Em matéria publicada pelo Tribuna Liberal em maio, a Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo 
informou que os trabalhos foram interrompidos devido ao descumprimento do contrato por parte da construtora 

Uma moção de apelo 
aprovada pela Câmara de 
Nova Odessa cobra provi-
dências do Governo do Es-
tado para que retome as 
obras da sede da delegacia 
de Polícia Civil, na rua Car-
los Botelho. O documento é 
de autoria do vereador Síl-
vio Natal, o Cabo Natal (PP). 
No documento, o parlamen-
tar pede que a Secretaria de 
Segurança Pública do Esta-
do dê continuidade às obras 
paralisada há meses.

Natal, que também é pre-
sidente da Comissão de Se-
gurança Pública do Parla-
mento Metropolitano, es-
teve na Alesp (Assembleia 
Legislativa do Estado de 
São Paulo) na última se-
mana para solicitar apoio 
do deputado estadual Ca-
pitão Telhada (PP).

“Pedimos que o deputado 
faça uma intervenção junto 
ao secretário de Seguran-
ça Pública do Estado (Gui-
lherme Muraro Derrite) pa-
ra concluir a obra”, disse. Os 

vereadores, destacaram que 
a prefeitura está custeando 
o aluguel do prédio em que 
está provisoriamente insta-
lada a delegacia, na rua Rio 
Branco, no Centro. 

De acordo com as in-
formações divulgadas pe-
la prefeitura, o valor men-
sal do aluguel é de R$ 8 mil. 
Os policiais civis estão ins-
talados na sede provisó-
ria desde 1º de agosto de 
2022, quando também co-
meçaram as obras no anti-
go imóvel.

Apesar de ter sido anun-
ciada como uma reforma, 
os prédios antigos foram 
demolidos e o Estado ini-
ciou a construção um no-
vo imóvel no local. O in-
vestimento, divulgado no 
início das obras (em junho 
de 2022), é de R$ 2,588 mi-
lhões. A previsão era de 
conclusão em 22 meses, ou 
seja, abril deste ano. 

Natal também apresen-
tou requerimento questio-
nando o pagamento dos 
aluguéis pela prefeitura. 
“A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado tem 

dotação orçamentária para 
custear esse aluguel. Não é 
justo que o município pa-
gue essas despesas”, disse 
o vereador.

Em matéria publicada 
pelo Tribuna Liberal em 
maio, a Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado de 
São Paulo informou que os 
trabalhos foram interrom-
pidos devido ao descum-
primento do contrato por 
parte da construtora res-
ponsável. “Embora tenha 
sido comunicado ao TCE-
-SP (Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo), ain-
da não há informações con-
cretas sobre quando a obra 
será retomada”, informou a 
pasta na ocasião.

“A Polícia Civil esclare-
ce que a empresa responsá-
vel pela obra descumpriu o 
contrato, motivo pelo qual 
os trabalhos foram parali-
sados. Os fatos foram co-
municados ao Tribunal de 
Contas do Estado e as devi-
das providências estão em 
andamento para continui-
dade da obra”, acrescentou 
a secretaria estadual.

Vereador cobra Estado sobre retomada 
das obras da delegacia de Nova Odessa

Beto Silva  l  NoVA oDESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Enquanto a obra da nova delegacia permanece paralisada, prefeitura 
de Nova Odessa paga R$ 8 mil em prédio provisório alugado no Centro 

divulgação

Da Redação  l  hortoLâNDIA
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Servidores entram na Justiça contra 
governo Cazellato por irregularidades 
no pagamento do adicional noturno

Uma nova lei munici-
pal, proposta pelo verea-
dor Fabio Valadão (PL) e 
sancionada pelo prefeito 
de Paulínia, Du Cazella-
to (PL), oferece descon-
to mínimo de 20% na ta-
xa de inscrição em even-
tos esportivos para cida-
dãos paulinenses realiza-
das na cidade, como cor-
ridas de rua.

Para conseguir o benefí-
cio, é necessário apresentar 
comprovante de residência 
ou similar durante a inscri-
ção, compra de ingresso ou 
em momento a ser definido 
pela promotoria do evento.

Valadão também sugere 
cursos de primeiros socor-
ros para crianças e adoles-
centes da rede municipal 
de educação, como medida 
educativa e preventiva de 
salvar vidas e auxiliar em 
situações de emergências.

O vereador diz que livros, 
vídeos, aulas práticas e lú-
dicas podem demonstrar as 
noções básicas de primeiros 
socorros para promover um 
ambiente mais seguro, tan-
to em casa quanto na escola.

Ele ainda apresenta ou-
tras propostas, como im-
plementar lixeiras ou con-
têineres na rua Praxiteles 
Ferreira Neves, bairro Pa-
tropi; campanhas de cons-
cientização sobre o uso ile-
gal de cigarros eletrônicos 

nas escolas municipais e 
estações para empréstimos 
de bicicletas.

A proposta em desta-
que está em sintonia com 
o ODS 3 – Saúde e Bem-Es-
tar. ODS são Objetivos de 
Desenvolvimento Susten-
tável, uma agenda mun-
dial que estabelece ações 
em áreas importantes co-
mo erradicação da pobre-
za, saúde, educação, igual-
dade de gênero e redução 
das desigualdades.

Com nova lei, morador de Paulínia 
terá desconto em eventos esportivos

 Nova lei municipal foi proposta pelo vereador Fabio Valadão

CORRIdAs dE RUA

da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Possível erro em pagamento de funcionários públicos movimenta série de ações na Justiça de Paulínia, que tem 
decidido pelo recálculo das verbas pagas pela prefeitura; decisões afetam o período de julho de 2021 a dezembro de 2023

Servidores municipais 
de Paulínia, incluindo téc-
nicos de enfermagem, en-
traram com uma série de 
ações judiciais contra o go-
verno do prefeito Du Ca-
zellato (PL), alegando erros 
no pagamento do adicional 
noturno. A disputa gira em 
torno do cálculo inadequa-
do desse benefício que, se-
gundo os trabalhadores, re-
sultou em perdas financei-
ras significativas.

A principal reclamação é 
que a municipalidade não 
considera o ATS (Adicional 
por Tempo de Serviço) na 
base de cálculo do adicio-
nal noturno. O ATS é uma 
parcela importante que, se 
excluída, reduz o valor final 
pago aos servidores.

Recentes decisões judi-
ciais têm dado razão a ser-
vidores, determinando que 
o adicional noturno deve 
ser recalculado, não ape-
nas sobre o salário base, 
mas também sobre o salá-
rio acrescido do ATS. Essas 
decisões afetam o período 

de julho de 2021 a dezem-
bro de 2023. Além disso, os 
tribunais ordenaram que 
os reflexos desse recálculo 
sejam aplicados nas férias, 
no terço constitucional e 
no décimo terceiro salário.

O projeto de lei comple-
mentar 17/2001 estabelece 
que o ATS se incorpore aos 
vencimentos dos servido-
res municipais. Portanto, 
excluí-lo do cálculo do adi-
cional noturno contraria a 

legislação municipal. Esse 
entendimento foi reforçado 
em julgamentos anteriores, 
como o do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo, que des-
tacou a necessidade de in-
cluir o ATS na base de cál-

culo para adicionais, inclu-
sive horas extras.

Até meados de 2021, o 
adicional noturno era cal-
culado incluindo o ATS. 
A partir de julho de 2021, 
mudanças foram feitas pa-

servidores da Prefeitura de Paulínia estão processando o governo du Cazellato

da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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ra excluir verbas variáveis 
da base de cálculo, confor-
me os artigos 49 e 109 da Lei 
Complementar Municipal 
nº 17/2001. Segundo a defe-
sa, o sistema de pagamentos 
está configurado para so-
mar vencimento base, ATS e 
adicional noturno, sem pre-
juízo aos servidores.

Os servidores obtiveram 
decisões favoráveis que re-
conhecem o direito ao re-
cálculo do adicional notur-
no. Decisões especificam 
que o cálculo deve conside-
rar o ATS e aplicar um adi-
cional de 20% para as horas 
trabalhadas após as 5h00 
até o fim da jornada diá-
ria, especialmente no re-
gime de escala 12x36. Es-
sa reavaliação deve ser fei-
ta retroativamente, cobrin-
do o período mencionado.

Além disso, os valores de-
vidos serão corrigidos mo-
netariamente e acrescidos 
de juros, seguindo a taxa Se-
lic após dezembro de 2021, 
conforme a Emenda Cons-
titucional 113. O caso ilustra 
a complexidade das dispu-
tas trabalhistas envolvendo 
servidores públicos.

Os vereadores de Pau-
línia aprovaram nesta se-
mana a criação do Pla-
no Municipal de Geren-
ciamento de Resíduos de 
Construção Civil, com nor-
mas para uso e descarte 
dos materiais que sobram 
de construções e reformas.

A intenção é criar uma 
política pública voltada 
para resolver ou minimi-
zar danos ao meio ambien-
te e à saúde pública, elimi-
nando no futuro a desti-
nação inadequada de re-
síduos em toda a cidade.

Também foram aprova-
das revisões de dois outros 
planos: Saneamento Bási-
co, editado em 2020, e de 
Gerenciamento de Resí-
duos Sólidos, de 2022, pa-
ra o município seguir a le-
gislação federal.

Estão previstas nas pro-
postas a criação de eco-
pontos e programas de 
educação ambiental, me-
lhorias na coleta seletiva 
e inserção de cooperativas 
e associações de catadores 
no serviço de manejo de 
materiais recicláveis.

O texto prevê ainda au-
mento da equipe para 
atendimento futuro, in-

vestimentos de R$ 25,5 
milhões até 2035 no Siste-
ma de Abastecimento de 
Água de Paulínia e estu-
dos para sistema de esgo-
tamento sanitário no Bair-
ro Bonfim.

CULINÁRIA
Por unanimidade, o ple-

nário também aprovou 
projeto de lei do vereador 
Pedro Bernarde (DC) que 
cria o Selo de Patrimônio 
Cultural Gastronômico 
Imaterial, a ser concedido 
a proprietários de lancho-
netes, bares, food-trucks, 
padarias, instituições reli-
giosas e outros locais que 

Câmara de Paulínia aprova 
planos para saneamento e 
resíduos de construção civil

Parlamentares aprovaram a criação do Plano Municipal de 
Gerenciamento de Resíduos de Construção Civil em Paulínia
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criem um prato represen-
tativo da culinária e da 
história de Paulínia.

Podem receber o se-
lo práticas relacionadas à 
produção e distribuição 
de alimentos que cercam 
a atividade, tornando a ho-
menagem e o reconheci-
mento da importância do 
setor ainda maiores.



Moradores das 20 cida-
des que integram a RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas) devem gastar 
R$2,342 bilhões em 2024 
com passeios e turismo. 
É o que aponta a pesqui-
sa Potencial de Consumo, 
realizada pelo IPC Maps. 
Os gastos estimados pa-
ra este ano representam 
um aumento de 8,2% so-
bre o volume do ano passa-
do. O aumento do poder de 
compra dos trabalhadores 
e a maior disposição para 
lazer com viagens são al-
guns dos motivos aponta-
dos por empresas para jus-
tificar esse aumento. O PIB 

(Produto Interno Bruto) da 
RMC é de R$ 266,8 bilhões, 
com um PIB per capita de 
R$ 79,817 mil.

Segundo a pesquisa di-
vulgada pelo IPC Maps, o 
aumento dos gastos está 
disseminado nas quatro 
classes sociais. O consu-
mo potencial previsto pa-
ra a classe A é de R$ 565,5 
milhões (alta de 8,5%), na 
classe B, R$ 1,243 bilhão 
(+8,2%), na classe C, R$ 
500,4 9milhões (+8,1%), en-
quanto que a classe D de-
ve direcionar R$ 32,5 mi-
lhões (crescimento de 8,5) 
para este item. 

O aumento das viagens 
também impulsionou a 
abertura de novos negó-
cios no setor de viagens. 

Gastos com turismo devem movimentar R$2,3 
bilhões na Região Metropolitana de Campinas 

Os gastos estimados para este ano representam 
um aumento de 8,2% sobre o volume do ano passado

DURANTE 2024 

Durante a sessão ordi-
nária desta semana, o ve-
reador Vitor Gabriel (MDB) 
voltou a denunciar os pro-
blemas sofridos pelos mo-
radores do bairro Santa 
Clara do Lago, em Monte 
Mor. O parlamentar exibiu 
vídeos nos quais alguns 
munícipes relatam situa-
ções, como acúmulo de li-

xo em vias públicas e esgo-
to a céu aberto. 

“Essa aí é a situação das 
ruas que eles têm lá, no 
Santa Clara, um bairro que 
é abandonado pela cida-
de de Monte Mor”, afirmou 
Vitor, no pronunciamento. 
“Se a prefeitura não conse-
gue levar água potável pa-
ra essas famílias, nessa lo-
calidade que tem aproxi-
madamente cinco mil pes-
soas, que dirá a documen-

tação”, completou.
Na sessão plenária da 

Câmara, o vereador ainda 
exibiu um vídeo de uma 
moradora que cita a falta 
de água no bairro e as difi-
culdades vividas, e a grava-
ção de outra munícipe, que 
mostra uma caixa d’água 
destampada. Segundo ele, 
moradores precisam to-
mar água sem tratamento 
- e que apresenta, inclusi-
ve, larvas de mosquito. 

“Não precisa nem ser 
técnico para ver que é ina-
propriado para o consu-
mo”, afirmou Vitor Gabriel, 
destacando que a dengue 
assola o país inteiro e “aqui 
(em Monte Mor), muito 
mais, porque não tem pre-
venção”. Ele fez um apelo 
ao Poder Público, pedindo 
que as autoridades tenham 
um pouco mais de “sensibi-
lidade e responsabilidade” 
e atendam ao bairro.

Bairro de Monte Mor sofre com acúmulo de 
lixo e outros problemas, denuncia vereador 

SANTA CLARA Do LAgo
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“essa aí é a 
situação das ruas 
que eles têm lá, 
no santa Clara, 
um bairro que é 
abandonado pela 
cidade de Monte 
Mor”, afirmou 
Vitor Gabriel

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Hoje, a RMC conta com 
32.577 unidades em ati-
vidade, com 1.778 novos 
CNPJ’s em funcionamen-
to, uma alta de 5,8%.

Para Eduardo Porto, só-
cio em agências da Azul 
Viagens na região de Cam-
pinas, abertas nos últimos 
meses, os dados do poten-
cial de consumo no setor 
de viagens vêem ao en-
contro das projeções e ex-
pectativas de negócios. 
“Quando decidimos abrir 
unidades em Valinhos, 
Mogi Guaçu e Limeira, já 
percebemos um mercado 
em alta, até mesmo pela 
experiência que temos no 
setor hoteleiro, com a reto-
mada das viagens nos pós 
pandemia”, diz.

“Estamos em uma região 
com alto poder aquisito e 
de PIB per capita, em todas 
as classes sociais, fator que 
ajuda muito nessa expecta-
tiva de crescimento de 8,2% 
para este ano”, acrescenta.

EM NoVA oPERAÇÃo 

Mercado Livre vai ampliar número de 
vagas de emprego para pessoas com 
ensino médio incompleto em Sumaré

Empresa também pretende aumentar o quadro de 
PCDs (Pessoas com Deficiência) na unidade; medida visa 
promover a inclusão e diversificar o quadro de funcionários

O Mercado Livre, gi-
gante do comércio digi-
tal, anunciou que a maio-
ria das vagas em sua nova 
operação em Sumaré se-
rá destinada a pessoas que 
não possuem o ensino mé-
dio completo. A empresa 
também pretende aumen-
tar o quadro de PCDs (Pes-
soas com Deficiência) na 
unidade sumareense. Es-
sa medida visa promover 
a inclusão e diversificar o 
quadro de funcionários. A 
empresa vai gerar cerca de 
3 mil empregos, sendo 46% 
deles para mulheres.

As informações foram 
comunicadas pela empre-
sa ao prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben. “Essa inicia-
tiva do Mercado Livre é um 
marco para nossa cidade. 
Além de gerar empregos, 
ela oferece uma chance 
real de inclusão para mui-
tas pessoas que, por diver-
sos motivos, não concluí-
ram seus estudos. A empre-
sa também planeja ampliar 
as vagas para pessoas com 

deficiência. Estamos orgu-
lhosos de apoiar uma em-
presa que valoriza a diver-
sidade e a inclusão”, disse.

Para complementar es-
sa ação, também será dis-
cutida uma parceria entre 
o Mercado Livre e a Prefei-
tura de Sumaré para a rea-
lização de palestras e ativi-
dades educativas em esco-
las municipais. O programa 
JEP (Jovens Empreendedo-
res Primeiros Passos) será 

uma das principais plata-
formas para essas ativida-
des, incentivando o espíri-
to empreendedor entre os 
estudantes da cidade.

“Investir na educação e 
no empreendedorismo dos 
nossos jovens é fundamen-
tal para o futuro de Suma-
ré. Com a parceria do Mer-
cado Livre, poderemos ofe-
recer mais recursos e opor-
tunidades para nossos es-

tudantes”, afirmou o depu-
tado Dirceu Dalben.

A expectativa é que a ini-
ciativa do Mercado Livre 
reduza ainda mais a taxa 
de desemprego em Sumaré, 
que está em 0,98%, segun-
do levantamento da ACIC 
(Associação Comercial e 
Industrial de Campinas).

“Esperamos que essa 
ação sirva de exemplo pa-
ra outras empresas, incen-
tivando uma abordagem 
mais inclusiva e humaniza-
da no processo de contrata-
ção. A empresa tem se des-
tacado no cenário nacio-
nal por suas práticas ino-
vadoras e comprometimen-
to com a responsabilidade 
social, e essa nova política 
de contratação reforça ain-
da mais essa imagem”, co-
mentou o prefeito.

A operação do Mercado 
Livre está prevista para o 
segundo semestre, às mar-
gens da Rodovia José Loza-
no Araújo, que liga Sumaré 
a Paulínia. 

O município se colocou à 
disposição da empresa para 
auxiliar no processo de con-
tratação de funcionários.

expectativa é que a iniciativa do Mercado Livre 
reduza ainda mais a taxa de desemprego em sumaré
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A empresa vai 
gerar cerca de 3 mil 

empregos, sendo 
46% deles para 

mulheres
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Uniforme escolar garante segurança 
e igualdade entre alunos, diz Leitinho

Sâmi Rico lança música com 
participação de Gustavo Mioto

Para celebrar o Dia dos Na-
morados, que é comemorado 
no mês de junho, o cantor e 
compositor Sâmi Rico lançou, 
na última sexta-feira (14), a ro-
mântica “Erro e a errada”. A fai-
xa, que é uma composição do 
próprio Sâmi em parceria com 
Vinni Miranda, Gui Prado, Va-
léria Leão e Vinícius Leão, con-
tou com a participação especial 
do cantor Gustavo Mioto. 

“Erro e a errada” já está dis-
ponível nas principais plataformas de dis-
tribuição digital. A produção musical é as-
sinada por Vinícius Leão, e a direção de 
vídeo ficou a cargo de Jacques Jr. Român-
tico, Sâmi acredita que a música prome-
te conquistar o público com “uma histó-
ria diferente” - são coisas que estou bus-
cando nas minhas músicas novas”, revela.

“É uma “pancada romântica” uma gí-
ria que uso; uma música que conta a his-
tória de uma mulher que tem um aman-
te, e ela marcou de conversar com o ma-
rido pra expor a traição, porque ela não 
aguentava mais se sentir culpada, e o 
amante no caso “Eu” aconselho a ficar 
esperta que às vezes ele só vai dizer que 
perdoou pra dar o troco na mesma moe-
da, e pra ela não se esquecer “que só virei 
amante, porque nele falta alguma coisa”, 
completa o artista sobre a música.

Neste ano, Sâmi deu início a uma série 
de lançamentos. Primeiro, com “Bêbado 
sem noção”, assinada pelo próprio Sâ-
mi, em parceria com Felipe Bessa, Will 
Bucci, Vinícius Leão e Lucas Avona. Re-
centemente, o artista trabalhou a divul-

gação de “Marmitinha”, tam-
bém de sua própria composi-
ção, ao lado de Vinni Miranda, 
Gui Prado, Fátima Leão, Valé-
ria Leão, e Vinícius Leão – que 
também é o responsável pela 
produção musical. Ambas as 
faixas chegaram com clipe as-
sinado por Jacques Jr.

SÂMI RICO
Aos 23 anos, morando na ci-

dade de Americana, Sâmi Rico 
carrega as influências do pai. Milionário 
& José Rico formaram dupla no início dos 
anos 70 e ficaram conhecidos como “gar-
gantas de ouro”. Ao longo da carreira ven-
deram mais de 30 milhões de cópias. José 
Rico morreu em 2015, devido a uma pa-
rada cardíaca, na cidade de Americana.

Em 2022, Sâmi Rico lançou o seu pri-
meiro trabalho autoral. Trata-se do EP 
“Na Moagem”, com sete releituras, sen-
do quatro dos “gargantas de ouro”. A pro-
dução musical ficou a cargo de Ivan Mi-
yazato. Um dos destaques do projeto, a 
música “Preguiça e pijama”, já ultrapas-
sou 386 mil visualizações no YouTube.

Entre as referências que o faz “beber 
na fonte” do pai, estão o comprometi-
mento e a dedicação, qualidades sempre 
exaltadas em Zé Rico por grandes nomes 
do gênero. Apesar de todas as influên-
cias deixadas pelo pai, inclusive na hora 
da escolha do repertório, Sâmi faz uma 
mescla da música sertaneja raiz com a 
modernidade que a própria idade traz ao 
seu trabalho. E é exatamente essa ideia 
que ele quer criar no público.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O TCE-SP (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo) emitiu alerta à Câ-
mara Municipal de Nova 
Odessa devido à análise das 
contas e despesas assumi-
das pelo Legislativo nos úl-
timos quatro bimestres. Se-
gundo o TCE-SP, embora a 
projeção de liquidez para 
2024 indique um superá-
vit, a situação atual de liqui-
dez é desfavorável e requer 
acompanhamento rigoroso 
para garantir que a previsão 
positiva se concretize.

“Por oportuno, esclare-
cemos que em virtude do 
apurado, deverão ser ob-
servadas as exigências con-
tidas na legislação supra ci-
tada, a fim de evitar possí-
veis sanções de ordens ad-
ministrativas e/ou penal”, 
afirma a notificação do 
TCE-SP, referindo-se à Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

O TCE-SP informou que 
o processo mencionado 
ainda se encontra em tra-
mitação pela Casa, uma vez 
que são as contas da Câma-
ra relativas ao ano vigente.

“Como é um processo 
que ainda não foi julgado, 

nestes casos, o TCE-SP não 
disponibiliza relatórios ou 
documentos internos, pois 
ainda se encontram sob a 
análise dos órgãos técni-
cos da casa e disponibili-
zar o conteúdo dos autos 
para além das partes en-
volvidas e seus represen-
tantes legais pode acarre-
tar distorções e enviesa-
mentos do julgamento”, in-
formou o tribunal em nota.

Até o momento, a Câ-
mara Municipal de Nova 
Odessa não retornou ao 
pedido de informações fei-
to para comentar o alerta 
do TCE-SP.

TCE-SP emite alerta à Câmara 
de Nova Odessa sobre despesas

Processo ainda se encontra em tramitação, uma vez 
que são as contas da Câmara relativas ao ano vigente

QUATRO BIMESTRES

Continua o cronograma 
de entrega dos kits gratui-
tos de uniformes escolares 
de inverno para os mais de 
5,3 mil alunos da rede mu-
nicipal de ensino de Nova 
Odessa. Durante as entregas 
gradativas nas 25 unidades 
da rede, o prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
vem destacando o efeito co-
lateral positivo da entrega de 
uniformes para todos os alu-
nos: a segurança das crian-
ças de zero a dez anos aten-
didas pela prefeitura.

“Com todos os nossos 
alunos uniformizados, to-
da a comunidade em vol-
ta daquela unidade sabe 
quem são as crianças das 
creches e escolas munici-
pais e ficam de olho, aju-
dando a cuidar”, apontou 
Leitinho. A cada semana, 
mais alunos são contem-
plados com seu kit de in-
verno, que contém uma 
camiseta de manga longa, 
uma jaqueta e uma calça.

Outro efeito, segun-
do ele, é evitar o bullying 
contra as crianças das fa-
mílias mais pobres, pois to-

dos os alunos do município 
contam agora, desde 2023, 
com uniformes idênticos, 
em boa quantidade (12 pe-
ças por ano) e de alta qua-
lidade – incluído o par de 
tênis personalizado, já en-
tregue com os kits de verão.

Os kits de verão, entre-
gues anteriormente, incluí-
ram quatro camisetas, dois 
shorts ou shorts-saia, um 
par de tênis personalizados 
e dois pares de meia. São, 
no total, 12 itens por alu-
no, por ano, além do kit de 
material escolar, também 
entregue no início do ano, 
que garante que todos os 
alunos tenham uma apren-
dizagem de qualidade du-
rante o ano letivo.

Segundo o prefeito, “a 
entrega dos uniformes pa-
ra todas as crianças, indis-
tintamente, traz um senso 
de identidade e pertenci-
mento à escola, construin-
do uma conexão mais pro-
funda entre os alunos e a 
comunidade”.

“Estou muito feliz por 
poder fazer a diferença na 
vida dessas crianças. Es-
tamos entregando este kit 
aos alunos com muito ca-
rinho e amor. Estamos cui-

dando do nosso futuro, e as 
crianças são anjos de Deus 
na Terra. Estamos fazendo 
uma verdadeira ‘revolução’ 
na Educação Municipal”, 
afirmou o prefeito.

PAIS APROVAM
Para Leiliane de Souza, 

mãe de um aluno com au-
tismo da Emeb (Escola Mu-
nicipal de Educação Básica) 
Vereador Avelino Xavier Al-
ves, do Jardim Monte das 

Oliveiras, a entrega do uni-
forme é “totalmente positi-
va”. “Meu filho se dá super 
bem com o uniforme, pois 
além de ser muito confor-
tável, gera mais concentra-
ção no momento da apren-
dizagem, pois todos os alu-
nos utilizam a mesma cor 
de roupa, não havendo di-
ferenças entre eles. Gosta-
ria de agradecer e parabe-
nizar o prefeito Leitinho e 
o vice Mineirinho por to-

da a sensibilidade e olhar 
diferenciado com todas as 
crianças”, contou.

Para Bárbara Macedo, 
mãe de aluno da Emeb Pro-
fessor José Mário Morais, no 
Jardim Santa Rita 2, “é uma 
imensa satisfação ver a qua-
lidade do material dos uni-
formes”. “Os uniformes são 
de excelente qualidade. São 
muito bem-feitos e o prefeito 
Leitinho e toda a sua equipe 
estão de parabéns. As crian-

ças vão se sentir muito con-
fortáveis utilizando, o que 
facilita o aprendizado e vai 
auxiliá-las a aprender ainda 
mais, gerando equidade en-
tre elas”, afirmou.

A expectativa da Secreta-
ria Municipal de Educação é 
que até a próxima sexta-fei-
ra (21), todos os alunos das 
25 escolas da rede munici-
pal de Ensino já tenham re-
cebido seus kits de unifor-
me escolar de inverno.

Mais de 5,3 mil alunos da rede municipal de Nova Odessa receberão os kits de uniforme de inverno 

divulgação
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Expectativa é que até a próxima 
sexta-feira (21), todos os alunos das 
25 escolas da rede municipal de ensino 
já tenham recebido os kits de inverno

Beto Silva  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Evento acontecerá em novembro e trará artistas de diferentes regiões do país, como Alceu Valença e Fafá de Belém 

A Festa do Migrante 
confirmou a presença do 
cantor Alceu Valença e da 
cantora Fafá de Belém. O 
evento está marcado pa-
ra os dias 8, 9, 10, 15,16 e 
17 de novembro no Espa-
ço de Eventos Ponte da Es-
perança, em Hortolândia. 
O anúncio foi feito pela in-
fluencer Milca Tico, em-
baixadora da festa, que 
conta com cerca de 250 mil 
seguidores.

 Nos dois finais de se-
mana, a festa será palco 
para atrações musicais de 
diferentes regiões do país, 
além de festival gastronô-
mico, stands de vendas, 
rodas de conversa e inte-
rações artísticas. O even-
to contará com área de 
apresentação de shows 
com capacidade para 20 

Cantor Alceu Valença é uma das atrações musicais da festa
Considerada uma maiores artistas da música brasileira, 
Fafá de Belém se apresenta no dia 15 de novembro, no evento

Festa do Migrante de Hortolândia 
anuncia primeiras atrações artísticas

è LEIA MAIS NA PágINA 12

Estado prorroga 
vacinação contra 
a paralisia infantil 
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A primeira infância, que 
vai de zero a seis anos, é 
um período determinan-
te na vida da criança. Se-
gundo o Ministério da Saú-
de, é nessa fase que acon-
tece o desenvolvimento do 
cérebro, da capacidade de 
aprendizado e iniciação 
social e afetiva. Por isso, 
é importante que ao lon-
go desse período a criança 
receba assistência e acom-
panhamento para que se 
desenvolva integralmen-
te. Para que a população 
infantil cresça saudável, 
a Prefeitura de Hortolân-
dia realizou uma capacita-
ção multidisciplinar sobre 

a primeira infância, nesta 
semana, no auditório da 
Câmara Municipal. Parti-
ciparam cerca de 130 pes-
soas, entre profissionais da 
rede municipal de saúde 
e do DRS (Departamento 

Regional de Saúde) VII de 
Campinas, órgão estadual 
cuja área de abrangência 
inclui Hortolândia.

A formação, promovida 
pela Secretaria de Saúde, 
abordou vários temas, com 
palestras ministradas por 

profissionais da respecti-
va área. Foram discutidos 
os assuntos saúde bucal na 
gestação, com os dentistas 
Deborah Hoffman e Rober-
to Pereira; alimentos ultra-
processados, com as nutri-
cionistas Roseli M. Sebio e 
Manuela Caumo; e higie-
ne domiciliar e importân-
cia da visita domiciliar nos 
primeiros dias pós-parto, 
com a enfermeira Elisân-
gela Chamone de Oliveira.

Também foram aborda-
das outras duas questões 
importantes, que foram o 
uso excessivo de telas (celu-
lar, TV, computador) na in-
fância, com a pediatra Mar-
ta Hirayama; e planejamen-
to familiar, com a assistente 
social Juliana Casarin.

Prefeitura de Hortolândia 
ministra capacitação sobre 1ª 
infância para equipes da saúde

Cerca de 130 pessoas, entre profissionais da rede municipal 
de saúde e do DRS VII de Campinas participaram da capacitação

assIstêNcIa E acOMpaNhaMENtO

divulgação

Comissão aprova aposentadoria 
especial para caminhoneiros

O Projeto de Lei 3849/21, de autoria do 
Deputado José Nelto (PP-GO), que esta-
belece aposentadoria especial para ca-
minhoneiros, carreteiros e similares, 
sejam eles trabalhadores regidos pe-
la Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) ou autônomos, foi aprovado pe-
la Comissão de Viação e Transportes da 
Câmara dos Deputados.

O mencionado Projeto aborda três 
questões principais:

- Aposentadoria para pessoas expos-
tas a agentes nocivos;

- Cálculo de salário baseado em fato-
res como idade;

- Exposição dos caminhoneiros a riscos
Confira:

apOsENtaDORIa paRa pEssOas 
EXpOstas a aGENtEs NOcIVOs
A aposentadoria especial, prevista 

na Lei de Benefícios da Previdência So-
cial, permite que trabalhadores expos-
tos a agentes prejudiciais à saúde ou à 
integridade física se aposentem anteci-
padamente. 

Para isso, é necessário comprovar 
ao Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) a exposição a agentes insalubres 
(físicos, biológicos ou químicos) ou pe-
riculosos. 

Conforme o Projeto, a comprovação 
para os caminhoneiros será feita por meio 
de carteira de trabalho ou outros docu-
mentos que comprovem o exercício da 
atividade e a aposentadoria especial con-
cedida será equivalente a 100% do salá-
rio de benefício.

cÁLcULO DE saLÁRIO BasEaDO 
EM FatOREs cOMO IDaDE
O salário de benefício é a base usada 

pelo INSS para calcular o valor da apo-
sentadoria, considerando fatores como 
idade, tempo de contribuição e expecta-
tiva de sobrevida. 

A proposta também destina 15% da ren-
da prevista para a manutenção do Sest e 
do Senat (serviços autônomos do setor de 
transporte) à Previdência Social. 

Essa medida visa garantir os recursos 
previdenciários necessários para o novo 
benefício.

caMINhONEIROs EXpOstOs a RIscOs
De acordo com o Relator do Projeto, o De-

putado Neto Carletto (PP-BA), a Previdên-
cia possui fontes de recursos constitucio-
nais e legais já estabelecidas para o custeio. 

Ele alertou que a retirada de parte das 
verbas atualmente direcionadas ao siste-
ma Sest/Senat poderia prejudicar as ativi-
dades prestadas por essas entidades aos 
trabalhadores do setor de transportes. 

Carletto ressaltou a importância da 
proposta aprovada, destacando que os 
caminhoneiros enfrentam riscos elevados 
no desempenho de suas funções, com jor-
nadas longas e cansativas, longe do con-
forto do lar e do convívio familiar.

Agora, o Projeto tramita em caráter 
conclusivo e ainda será analisado pelas 
Comissões de Previdência, Assistência 
Social, Infância, Adolescência e Família; 
e de Constituição e Justiça e de Cidadania.

Continue acompanhando o desenrolar 
dessa notícia em nossa coluna semanal. 
Tenha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, centro, sumaré / sp
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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Formação abordou 
vários temas, 
com palestras 

ministradas por 
profissionais 

mil pessoas, estruturada 
com camarotes e pista, 
além de estacionamento 
coberto com capacidade 
para 600 veículos.

Alceu Valença surgiu 
como expoente da gera-
ção da música nordestina 

nos anos 70, tendo sido um 
dos primeiros a promover 
a união do som do agreste 
nordestino com a guitarra 
elétrica. Hoje, com mais de 
cinco milhões de seguido-
res em suas redes, o can-
tor angaria cada vez mais 

fãs de diferentes gerações. 
É intérprete das canções 
de sucesso “Anunciação”, 
“Tropicana” e “Coração 
Bobo”, e fará seu show no 
domingo, dia 10 de novem-
bro, representando a re-
gião Nordeste. 

Já Fafá de Belém, que se 
apresentará no dia 15, é 
uma das maiores artistas 
da música popular brasi-
leira. Entre seus sucessos, 
estão “Vermelho”, “Aban-
donada” e “Mar de Estre-
las”. A artista representa-

rá a região Norte.
Os ing ressos para o 

evento já podem ser ad-
quiridos através do si-
te https://w w w.zig.t ic-
kets/eventos/festa-do-
-migrante com valores a 
partir de R$ 30.

Ingressos para o 
evento já podem 

ser adquiridos com 
valores a partir 

de R$ 30
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Aconteceu último dia 11 de ju-
nho (terça-feira) o lançamento 
oficial da REVISTA PRÓ-ME-

MÓRIA Nº 6. O evento aconteceu no 
Fildi Hotel e contou com a presença de 
aproximadamente 60 pessoas (dirigen-
tes, empresários, presidentes de enti-
dades e convidados especiais). Tam-
bém marcou presença o vereador Sil-
vio Coltro, que representou o Legisla-
tivo Sumareense. A solenidade foi co-
mandada pelo Hugo Jasiulionis (pre-
sidente da Pró-Memória) e pelo dire-
tor Roberto Cordenonsi. 

A Professora Fernanda Gabriela 
Biondo foi a organizadora da publica-
ção, editada pela empresa Seta Regio-
nal. O tema da revista é PATRIMÔNIO 
CULTURAL SUMAREENSE e faz par-

te do projeto do mesmo nome, patroci-
nado pela Secretaria Estadual de Cul-
tura, através de um aporte financeiro 
financeiro do Deputado Estadual An-
tônio Dirceu Dalben. 

A revista contém 14 artigos e deze-
nas de fotos, em papel especial e dia-
gramação de primeira. Tem também 
uma relação de associados da Pró-
-Memória e uma pequena biografia 
dos redatores dos textos, que são: Ro-
berto Cordenonsi, Alaerte Menuzzo, 
Tássia Burger Cândido, Adrielle Al-
loi, Fernanda Gabriela Biondo, Cin-
thia Ongaro Monteiro de Barros, Car-
la Peruzzo, Geisy Suet, Glauce Onga-
ro, Francisco Antônio de Toledo, Júlio 
José Campigli, Telma Vermelho, Wes-
ley Silva e Nelson Viesti.

Abertura da solenidade pelo presidente hugo jasiulionis

Público presente na solenidade Revista Pró-memória 6

Lançamento da Revista 
Pró-Memória nº 6

fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré

Roberto Cordenonsi Fernanda gabriela Biondo



fotos: pró-memória sumaré
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NEWTON JOSÉ FOFFANO

FAMÍLIA DE JOSÉ MARIA MIRANDA

GINO GIOMETTI

ORESTES BELINTANI

RESIDÊNCIA DE GINO GIOMETTI

Newton José Foffano foi um importante empresário 
e contabilista de Sumaré. Nesta foto descontraída dos 
anos 1970, está com o amigo José Ireno Zacarchenco, 

no interior do antigo Restaurante Rancho Alegre.

Família de José Maria Miranda, reunida nesta foto da década 
de 1950, defronte à sua residência, na rua que hoje leva seu 

nome. No centro, de preto, de luto pelo falecimento do 
esposo, a viúva Maria Piedade Frutuoso Miranda.

Foto de 
formatura, 
de dezembro 
de 1930, do 
farmacêutico 
Gino Giometti. 
Ele foi dono do 
mais antigo 
estabelecimento 
do gênero 
de Sumaré, 
a Farmácia 
São Geraldo, 
localizada 
na rua 7 de 
Setembro 
número 
238/242.

O poeta sumareense Orestes Belintani aparece no centro deste 
registro dos anos 1970, ladeado pelos jovens Walter Artêmio Dian 

e Gino Giometti Filho. Suas poesias, reunidas em dois livros, 
fazem parte do acervo da Associação Pró-Memória de Sumaré.

Residência do farmacêutico Gino Giometti, na rua 7 de Setembro, 
na terceira quadra para quem sobe, do lado esquerdo. O prédio, já 

demolido, serviu de sede da ACIAS – Associação Comercial, Industrial 
e Agropecuária de Sumaré por vários anos. Foto dos anos 1960.

JOGOS DO PRIMEIRO DE MAIO

José Diniz de 
Souza, Diretor-

Presidente da 
Eletrometal 

Aços Finos S.A. 
(hoje Villares 

Metals), 
cumprimenta 

os tenistas 
representantes 

da empresa que 
conquistaram 

medalha 
dos jogos na 

modalidade, 
em 1976, 

durante as 
comemorações 

do Dia do 
Trabalho 

(Primeiro de 
Maio).

jornaltribunaliberaldesumare



Cidades

A Elemmor (Escola do 
Legislativo de Monte Mor) 
decidiu cancelar a edição 
deste ano do Parlamento 
Jovem, tendo em vista “não 
haver a quantidade sufi-
ciente de inscritos” no pro-
grama. A informação foi 
transmitida nesta quinta-
-feira (13) e um comunica-
do foi enviado aos quatro 
inscritos para a atividade, 

que previa um total de 30 
vagas em 2024.

Conforme o diretor da 
Elemmor, Márcio Ramos, 
“o Parlamento Jovem é um 
projeto do programa de 
educação legislativa, in-
corporado na metodologia 
pedagógica para juventu-
de”, e constará no calen-
dário para 2025. “Vale res-
saltar que a sua execução 
dependerá dos vereado-
res que serão eleitos pa-
ra próxima legislatura e 

da Mesa Diretora que for 
eleita”, diz.

A edição do programa - 
que contempla uma série 
de ações, como palestras, 
sessões plenárias (onde os 
jovens vereadores podem 
inclusive apresentar e votar 
proposituras) e visitas aos 
gabinetes dos parlamen-
tares titulares de cadeiras 
no Poder Legislativo - se-
ria realizada nos meses de 
junho e julho, com a parti-
cipação de jovens com ida-

des entre 15 e 29 anos.
Criado pela Resolução 

3/2029, da Câmara, o Par-
lamento Jovem visa “possi-
bilitar aos estudantes a vi-
vência do processo da de-
mocracia representativa”. 
Até hoje, foram realiza-
das três edições (em 2021 
e 2022, a partir de parceria 
com a Escola Técnica Esta-
dual de Monte Mor - Etec; 
e, no ano passado, em par-
ceria com cinco escolas es-
taduais da cidade).

Devido à baixa procura, Parlamento 
Jovem é cancelado em Monte Mor

Criado pela Câmara, Parlamento Jovem visa possibilitar 
aos estudantes a vivência do processo da democracia

PARCERIA COM ESCOLAS
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Imunização é a principal forma 
de prevenção contra a doença para 
crianças menores de cinco anos; 
vacina está disponível em todas 
as Unidades Básicas de Saúde 

A Secretaria de Estado da 
Saúde anunciou, nesta sex-
ta-feira (14), que prorrogou 
a Campanha Nacional de 
Vacinação contra a polio-
mielite até o final de junho 
para os 645 municípios. O 
público-alvo são as crian-
ças de um a quatro anos. Já 
as menores de um ano, será 
avaliada a situação vacinal, 
iniciando ou completando 
a caderneta de acordo com 
a idade. As UBS’s (Unidades 
Básicas de Saúde) de todo o 
Estado estão abertas desde 
27 de maio para imunizar 
os pequenos contra a pa-
ralisia infantil. 

A poliomielite, doença 
infectocontagiosa aguda, 
é caracterizada pela con-
taminação pelo polioví-

rus que pode causar para-
lisia muscular dos mem-
bros inferiores, de forma 
assimétrica e irreversível, 
em casos graves podendo 
evoluir a óbito, sendo a va-
cinação a principal forma 
de prevenção. 

Foram aplicadas, no Es-
tado, 185.247 doses até o 
dia 12 de junho, de acordo 
com dados da secretaria es-
tadual. Com a prorrogação 
da campanha, o objetivo 
é que a cobertura vacinal 
seja ampliada. “A prorro-
gação é de extrema impor-
tância para incentivar que 
mais pais e responsáveis le-
vem as crianças para se va-
cinar. Reforçando a imuni-
zação e seguindo o calen-
dário vacinal, evitamos a 
reintrodução de doenças 
erradicadas no país, como 
a poliomielite”, afirma a Di-

Foram aplicadas 185,2 mil doses até o último dia 12 em todo o Estado  de São Paulo 

Estado prorroga vacinação contra a 
paralisia infantil até o final de junho

Governo libera abono para trabalhadores
O Ministério do Trabalho liberou R$ 4,5 bilhões para o paga-
mento do quinto lote do abono salarial PIS-Pasep, referente 
ao ano-base de 2022. O valor, que será pago a partir do dia 
15 de junho, beneficiará 4.258.430 milhões de trabalhadores 
nascidos em julho e agosto. A consulta de valores a receber 
está disponível na CTPS Digital e no portal Gov.br. Inicial-
mente, o pagamento estava previsto para o dia 17 de junho. 

4 Febre
4 Mal-estar
4 dor de cabeça
4 dor de garganta 
       e no corpo
4 Sintomas gastrointes-
tinais (náuseas e vômitos)
4 Constipação
      (prisão de ventre)
4 espasmos
4 Rigidez na nuca
4 Meningite

 SINtOMAS 

Fernando Frazão | agência Brasil

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Educação de Impacto

A importância de se dizer “não” no pro-
cesso educacional é um dos grandes te-
mas de debate entre pais, educadores e 
psicólogos. Em uma era em que muitos 
preceitos tradicionais são constantemen-
te reavaliados, a ideia de impor limites é, 
por vezes, confundida com a privação de 
liberdade ou a falta de afeto. Todavia, é 
imperativo compreender que dizer “não” 
é uma forma essencial e construtiva de 
amor e responsabilidade.

Uma educação permissiva, onde os 
“nãos” são escassos ou inexistentes, pode 
acarretar consequências desastrosas para 
o futuro dos filhos. Crianças criadas sem 
limites têm maior probabilidade de desen-
volver comportamentos egocêntricos, ex-
pectativas irreais sobre a vida e dificulda-

des significativas ao enfrentar frustrações 
e decepções inevitáveis. Elas podem cres-
cer com uma falta de habilidades vitais de 
autocontrole e resiliência.

Imaginemos, por exemplo, um adoles-
cente que jamais tenha ouvido um “não” 
em casa. Na escola, ao receber uma no-
ta baixa, pode questionar a autoridade do 
professor e, com isso, não aprender a re-
fletir sobre suas próprias limitações e re-
sultados. No ambiente de trabalho, pode 
tornar-se um profissional incapaz de li-
dar com críticas construtivas, prejudican-
do sua carreira e relações interpessoais. 

O papel dos pais e educadores é prepa-
rar crianças e adolescentes para o mundo 
além dos portões de sua casa, um mun-

do que não é permissivo e tem suas pró-
prias regras e limites. É, portanto, um ato 
de amor proporcionar um terreno seguro 
para que a criança faça suas primeiras ex-
periências com o “não”. Esse aprendizado 
gradativo é crucial para o desenvolvimen-
to emocional e social.

No entanto, a aplicação do “não” deve 
ser feita de maneira inteligente e equili-
brada. Deve-se acompanhar o “não” com 
uma explicação clara do porquê da nega-
tiva. Isso não só ajuda a criança a enten-
der as consequências de suas ações mas 
também promove o desenvolvimento do 
seu senso crítico. 

Tomemos o exemplo de um pedido in-
sistente de uma criança para mais tempo 
em frente às telas. Ao explicar que, ape-
sar do desejo, é necessário limitar o tem-
po para cuidar da saúde dos olhos e re-
servar mais tempo para atividades físi-
cas e interação familiar, estamos ofere-
cendo um “não” fundamentado, nutrido 
por cuidado e pedagogia.

Ao conduzir o processo educacional, é 
importante estabelecer expectativas claras 
e consistentes. Em minha prática, utilizo 
um método que combina estrutura e em-
patia. A regra dos três passos é um dos re-
cursos eficazes: primeiro, explico a regra 
e o porquê da sua importância; segundo, 
reforço a regra através de exemplos e, por 
fim, aplico a consequência apropriada e 
proporcional quando a regra é quebrada.

Outra ferramenta valiosa é o diálo-
go aberto. Encorajo os pais a manterem 
uma comunicação constante e transpa-
rente com seus filhos. Quando a criança 
entende que um “não” não é arbitrário, 
mas parte de um diálogo franco e con-
tínuo sobre expectativas e responsabili-
dades, ela tende a responder melhor ao 
controle parental.

Os efeitos positivos de uma educação 
que sabe dizer “não” sem dúvida se esten-
dem até a vida adulta. Indivíduos que cres-
ceram com limites compreendem a impor-
tância de seguir normas, têm melhores ha-
bilidades de resolução de problemas, são 
mais resilientes e aptos a estabelecer rela-
cionamentos saudáveis.

Finalmente, é vital ressaltar que dizer 
“não” não é um fim em si mesmo, mas um 
meio de promover um desenvolvimento 
mais equilibrado e pleno. Um “não” dado 
com amor é uma ferramenta poderosa, que 
pode moldar vidas de maneira profunda 
e positiva, preparando os futuros adultos 
para enfrentar o mundo com responsabi-
lidade e autonomia.

A importância de se dizer “não”, por-
tanto, reside em proporcionar, através de 
uma orientação firme e afetuosa, as ba-
ses para que crianças e adolescentes se 
tornem cidadãos conscientes e equilibra-
dos, capazes de agir com prudência e hu-
manidade em um mundo complexo e em 
constante mudança.

A importância de se dizer ‘não’

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALe Bilingual School. Presidente do instituto educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em matemática, Analista Comportamental e 
especialista em neurociência aplicada à educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação neurolinguística e Coaching.

tEM ALGuMA DúVIDA 
SObRE A VACINAçãO?
O Governo de SP, por 

meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde, criou o por-
tal “Vacina 100 Dúvidas” 
com as 100 perguntas mais 
frequentes sobre vacina-
ção nos buscadores da in-
ternet. A ferramenta escla-
rece questões como efeitos 
colaterais, eficácia das va-
cinas, doenças imunopre-
veníveis e quais os perigos 
ao não se imunizar. O aces-
so está disponível no link: 
https://www.vacina100du-
vidas.sp.gov.br/

retora do CVE (Centro de 
Vigilância Epidemiológi-
ca), Tatiana Lang.

A campanha faz parte do 
processo de mudança do 
esquema vacinal das crian-
ças, que se deve às conquis-
tas obtidas no processo de 
interrupção do polioví-
rus no Brasil. A pólio sel-

vagem está eliminada no 
Brasil desde 1989 e em São 
Paulo desde 1988. O ato fez 
com que o país recebesse a 
certificação de área livre da 
doença em 1994. 

“Desde a erradicação da 
doença, os órgãos de saúde 
vêm se empenhando para a 
manutenção dos indicado-

res, além da vigilância ativa 
para busca de casos de pa-
ralisia flácida aguda para 
que o Brasil se mantenha 
livre da doença. Para isso, é 
necessário também que os 
pais contribuam para man-
ter esse quadro e elevar as 
coberturas vacinais”, aler-
ta a especialista. 


